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Fraudes no setor de OPME

Para quem ainda não conheceu, conduzimos, em conjunto com a PricewaterhouseCoopers (PwC)
Brasil, entre agosto de 2017 e 2018, o estudo inédito “Arcabouço normativo para prevenção e
combate à fraude na saúde suplementar no Brasil”, que apresenta um conjunto de medidas
regulatórias e legislativas, ações econômicas e de implementação de políticas de transparência
necessárias para prevenir e combater fraudes no sistema privado de saúde do Brasil.

Mostramos aqui as diferenças conceituais entre fraude e corrupção e também os tipos mais comuns
de fraudes na saúde. Além disso, o estudo apresenta uma série desses casos no cenário nacional e
apresenta leis e projetos de leis que podem contribuir para o desenvolvimento do setor.

Um dos casos mais emblemáticos do setor diz respeito ao mercado de Órteses, Próteses e Materiais
Especiais (OPME), que há indícios de vantagens em licitações, direcionamento de pregões entre
outras práticas abusivas. Nesse sentido, há a necessidade de se regulamentar melhor o setor,
especialmente no que tange à nivelação e padronização de preços de OPME, praticados em todo o
território nacional.

O projeto de lei da Câmara nº 380/2015 visa coibir práticas dessa natureza e trazer segurança e
padronização em relação aos preços desses materiais, independendo da região e modalidade em
que este seja comercializado. A exemplo do que ocorre em outros países, essa prática traria maior
controle visando mais transparência nas relações financeiras entre os agentes da cadeia, como a
disponibilização ao público de fontes confiáveis de preços e fomentando ambiente mais competitivo
para essa indústria.

No Brasil, não há qualquer informação a respeito de relacionamento comercial entre médicos e
outros prestadores e a indústria de materiais, medicamentos e equipamentos médicos. Seria
importante o País avançar nessa institucionalização da transparência.

Conheça outros casos de práticas abusivas na saúde no documento “Arcabouço normativo para
prevenção e combate à fraude na saúde suplementar no Brasil”.

Fonte: IESS, em 01.02.2019.
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